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  APRESENTAÇÃO




  Marilena Chaui e Juvenal Savian Filho




   




  O exercício do pensamento é algo muito prazeroso, e é com essa convicção que convidamos você a viajar conosco pelas reflexões de cada um dos volumes da coleção Filosofias: o prazer do pensar.




  Atualmente, fala-se sempre que os exercícios físicos dão muito prazer. Quando o corpo está bem treinado, ele não apenas se sente bem com os exercícios, mas tem necessidade de continuar a repeti-los sempre. Nossa experiência é a mesma com o pensamento: uma vez habituados a refletir, nossa mente tem prazer em exercitar-se e quer expandir-se sempre mais. E com a vantagem de que o pensamento não é apenas uma atividade mental, mas envolve também o corpo. É o ser humano inteiro que reflete e tem o prazer do pensamento!




  Essa é a experiência que desejamos partilhar com nossos leitores. Cada um dos volumes desta coleção foi concebido para auxiliá-lo a exercitar o seu pensar. Os temas foram cuidadosamente selecionados para abordar os tópicos mais importantes da reflexão filosófica atual, sempre conectados com a história do pensamento. Assim, a coleção destina-se tanto àqueles que desejam iniciar-se nos caminhos das diferentes filosofias como àqueles que já estão habituados a eles e querem continuar o exercício da reflexão. E falamos de “filosofias”, no plural, pois não há apenas uma forma de pensamento. Pelo contrário, há um caleidoscópio de cores filosóficas muito diferentes e intensas.




  Ao mesmo tempo, esses volumes são também um material rico para o uso de professores e estudantes de Filosofia, pois estão inteiramente de acordo com as orientações curriculares do Ministério da Educação para o Ensino Médio e com as expectativas dos cursos básicos de Filosofia para as faculdades brasileiras. Os autores são especialistas reconhecidos em suas áreas, criativos e perspicazes, inteiramente preparados para os objetivos dessa viagem pelo país multifacetado das filosofias.




  Seja bem-vindo e boa viagem!




  INTRODUÇÃO




  Como estou certo de que tenho certeza?




  Quando conversamos com outras pessoas acerca dos assuntos mais variados, é muito comum que usemos frases do tipo: “Tenho certeza de que…” ou “Estou certo disso.” Nós as usamos para justificar o que estamos dizendo, com muita naturalidade e sem nos perguntarmos o que, exatamente, elas querem dizer. Elas nos parecem óbvias. Quando as empregamos, queremos comunicar ao nosso interlocutor, ou interlocutores, um estado em que nos encontramos: estamos convictos e confiantes a respeito de algo; e talvez estejamos dispostos a defender essa convicção contra qualquer objeção ou crítica, tamanha é a certeza de que estamos com a razão.




  Mas será que já paramos para nos perguntar o que quer dizer isto: “ter certeza” de alguma coisa? Provavelmente, não. E não precisamos fazê-lo. Não preciso responder a uma pergunta como: “O que quer dizer ter certeza de algo?” para reconhecer-me, em certas situações, como capaz de dizer a mim mesmo e a outros: “Tenho certeza disso.” Há muitas dessas situações, e são bastante banais. Por exemplo, tenho certeza de que neste momento estou tentando, com um bocado de esforço, escrever um texto sobre “certeza”. Tenho certeza de que estou fazendo isso com um lápis, escrevendo numa folha de papel, e não digitando diante de uma tela de computador. Tenho certeza de que a folha de papel está sobre uma mesa de madeira, e que há sobre essa mesa outros objetos – outros papéis, um computador que está agora desligado, um calendário, uma luminária acesa, um telefone celular e alguns livros.




  Não há nada de surpreendente nisso. Todos nós provavelmente diríamos que somos capazes de descrever o lugar e as circunstâncias em que nos encontramos neste momento, acrescentando a essa descrição que ela é “absolutamente certa”, ou algo assim. Se alguém nos perguntasse por que temos certeza disso, é bem possível que, num primeiro momento, reagíssemos com algum espanto ou mesmo indignação e respondêssemos com outras perguntas: “Ora, que tipo de pergunta é essa? Você não acredita em mim? Certamente você não duvida seriamente do que eu digo, como se eu pudesse ter-me enganado sobre algo tão óbvio! Quem, melhor do que eu, pode descrever onde me encontro neste momento e o que estou fazendo? Como eu poderia errar quando digo que estou agora neste lugar, executando esta ação? Você só pode estar brincando – ou então acha que estou mentindo!”




  Essa é uma resposta um tanto passional, até mal-humorada, que muitos de nós talvez evitássemos dar, mas que, num primeiro momento, poderia vir a nossas mentes. Mas depois de algum tempo, dissipada nossa possível indignação, talvez deixemos de ver a pergunta de nosso interlocutor como insinuação de que não dizemos a verdade, para reconhecer que, com ela, tratava-se de nos pedir uma explicação. “Explique-me”, diria esse interlocutor, “que garantias você tem de que essa sua certeza não pode ser questionada. Por que lhe parece absolutamente certo que você está escrevendo agora, com um lápis, sentado à mesa de madeira que tem outros papéis, um calendário, uma luminária acesa e alguns livros?” É muito provável que disséssemos em resposta algo como: “Ora, isso é evidente! Estou vendo tudo isso! O que mais preciso dizer em meu favor?”




  Um diálogo como esse poderá parecer a muitos uma tolice. Talvez ele terminasse por aí porque eu e meu interlocutor não conseguiríamos nos entender sobre alguns pontos básicos. Na verdade, teria ocorrido algo muito comum: um mal-entendido a respeito do significado e função de certas palavras empregadas por ambos, com intenções distintas. Nesse caso, talvez tenha acontecido algo mais: uma dificuldade da parte de ambos de se explicarem claramente sobre o que querem dizer quando fazem certas perguntas e dão a elas determinadas respostas. Muito do que está envolvido no tema da “certeza” se associa a essa dificuldade. Tentemos desenvolver o ponto.
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